

Pavilhão Conexidades Mulher mais um dia lotado

Na sexta feira (16), o Pavilhão Conexidades Mulher, espaço feminino do 6º CONEXIDADES, esteve com seu auditório novamente lotado. 
Os trabalhos foram abertos por Silvia Melo, presidente executiva da UVESP e coordenadora geral do evento e Dalva Christofoletti – fundadora do Movimento de Mulheres Municipalistas e Confederação Nacional dos Municípios, que saudaram o grande número de mulheres que ocupavam a plateia. 
Em sua fala, Silvia comenta que se sente muito feliz por ter criado um espaço para pautas específicas das mulheres, um local para apresentação de bons exemplos para que possam ser copiados por todos os municípios, sendo esse o início de uma longa jornada para muitos trabalhos. Dalva Christofoletti disse que em seus 68 anos de movimento municipalista, essa é a primeira vez que vê um pavilhão dedicado exclusivamente aos assuntos de interesse das mulheres políticas e não políticas. 
Sra. Lu Alckmin, através de vídeo, saúda todas na plateia e parabeniza a inciativa do 1º Conexidades Mulher.
O primeiro painel com o tema – “Virada Feminina saindo da discussão e partindo à ação”, foi composto Clarisia Ramos – presidente da UNACCAN – união e apoio no combate ao câncer de mama, Nice Porto – presidente da associação Doce Viver, Sueli Amoedo – advogada especializada em direitos da mulher, Marli Lamarca – presidente da Virada Feminina de São Paulo, Juliana Lemos – empresária da área da beleza , Adriana Restum - CEO Top Brands Fashion Group e Luci Just – Head trainer comportamental, especialista em inteligência emocional e terapeuta holística, todas participantes da Virada Feminina.
Adriana Restum trouxe como exemplo de boa ação, o trabalho que desenvolve com mulheres em situação de rua, oferecendo curso de corte, costura e moda, inserido no mercado de trabalho e devolvendo para essas mulheres a dignidade. Acompanhando a empresária, estavam Mara e Judith, atendidas pelo projeto, que deram seu testemunho. 
Clarisia Ramos falou das ações da UNACCAM, que nasce por uma experiência familiar ao ter que enfrentar um câncer mama, que tem por objetivo orientar a população de como detectar os nódulos malignos. A entidade além de disseminar informações e preparar voluntários através de cursos de acolhimento com duração de até seis meses. Durante a apresentação, o projeto foi presenteado pela primeira-dama de Araras, que doou almofadas/coração, confeccionadas por mulheres de sua cidade, para serem levadas às pacientes em recuperação da mastectomia.
“Virada da Beleza” é outro dos projetos apoiados pela Virada Feminina, sob o comando de Juliana Lemos, que relata que sua preocupação com o outro vem do exemplo de seu pai, mestre de capoeira, que sempre realizou ações sociais na zona leste de São Paulo, lugar que nasceu e mora. Com sua especialização no ramo da beleza e criação de uma linha própria de cosméticos, viu aí a possibilidade de oferecer cursos profissionalizantes gratuitos às pessoas em vulnerabilidade, abrindo para elas a oportunidade na inserção no mundo do trabalho. 
Nice Porto contempla a região da Comunidade de Paraisópolis com cursos de chocolates artesanais e arte em chocolate, obtendo resultados positivos e alavancadores entre seus participantes. Em uma dessas ações, foi criado um calendário com pessoas famosas como Ana Maria Braga, Palmirinha, entre outras, que vestidas de noiva tiveram em suas vestimentas detalhes de chocolates artesanais, como golas em chocolate branco e buques, abrindo um leque de possibilidades de produções exclusivas.
[bookmark: _GoBack]Luci Just apresenta ao público participante a importância de estar preparada para enfrentar ou abraçar problemas de outras pessoas. Comenta a necessidade de se estar centrada, com temas pessoais com tristeza, alegria, amor e medo estarem resolvidos antes de se entregar para um acolhimento.
Fecham esse painel Sueli Amoedo e Marli Lamarca, ambas falando sobre violência doméstica. Sueli como advogada levanta a bandeira da causa, auxiliando juridicamente e na forma de orientação legal, mulheres acometidas de maus tratos. Marli Lamarca traz também o tema violência no lar em seu livro, um orientador e instigador para que mulheres nessa situação venham tomar atitudes libertárias. Ela como presidente da Virada Feminina de São Paulo, comenta sobre a possibilidade de que qualquer uma das ações apresentadas possa ir aos municípios ou que outras possam vir a ser apoiadas pelo grupo e implantadas conforme a necessidade de cada cidade.      
O segundo painel do dia traz como tema “A importância do Fundo Social dos municípios, os cursos e o impacto social da informação de mulheres para o mercado de trabalho”, dando palco as convidadas Berenice Maria Giannella – presidente do conselho deliberativo do Fundo Social do Estado de São Paulo, Patricia Calin Zeitoum – primeira-dama de Monte Azul Paulista (SP), Deomerce Damasceno – primeira-dama de Araçatuba (SP) e Liliana Jorge Drubi Taha, primeira-dama de Colina (SP).
Berenice traz apresentação de todas os programas oferecidos pelo Fundo Social do Governo do Estado de São Paulo aos municípios, assim como as áreas atendidas dentro da capital. Dentre os programas comenta sobre o Cozinha Alimento, cozinha industrial montada pelo governo para prática de cursos, que pode ainda ser utilizada em parceria com outras entidades ampliando capacitações e geração de renda; Praça da Cidadania, estrutura custeada pelo governo para criação de áreas familiar de lazer e  cursos de capacitação; Campanha do Agasalho, doação de 125 mil cobertores para cada município paulista e comentou sobre o lançamento do Programa Voluntariado, que será oficialmente lançado dia 29/06, capacitando quem deseja ser voluntário ou criar ações nessa linha. Além dessa novidade, disse estar em traço a possibilidade de Deputados Estaduais virem utilizar suas emendas para construção de salas para cursos profissionalizantes em seus municípios, caso esse espaço não exista. A presidente do Fundo de Solidariedade orientou as primeiras-damas da sala, de como ser atendido por esse órgão, documentos necessários, entre outras informações.
As primeiras-damas quando em suas apresentações, foram unânimes em colocar a necessidade da real parceria com seus maridos, dividindo ideais e contando com apoio. 
Cada qual apresentou seu trabalho e ações que realizam em seus municípios, numa verdadeira troca de experiências e geração de ideais.                                                                                                                                        


                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     




